


O QR Code (traduzido para o

português, “Código de

resposta rápida”) é uma

espécie de código de barras

estilizado, que forma a figura

de um quadrado e, quando é

digitalizado, transmite grande

variedade de informações.



OU CLIQUE AQUI

https://drive.google.com/file/d/1GY0UefWC1csVbXaSJyGuiNF8UDRfaR5G/view?usp=sharing
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ESTA OBRA REFERE-SE A UM ACONTECIMENTO HORRÍVEL DE
RACISMO, QUE ACONTECEU COM UM DOS MEUS ALUNOS, QUANDO ESTE
TINHA APENAS CINCO ANOS DE IDADE.

O OCORRIDO SENSIBILIZOU-ME PROFUNDAMENTE, PORQUE SEMPRE
TRABALHEI E ORIENTEI MEUS ALUNOS A RESPEITAREM AS DIVERSIDADES E
SINGULARIDADES DOS COLEGAS. PROMOVENDO MOMENTOS DE
INTERAÇÕES E REFLEXÕES, QUE FAVORECESSEM A IGUALDADE E NÃO
REPRODUZISSEM COMPORTAMENTOS DISCRIMINADORES,
PRECONCEITUOSOS E RACISTAS.

NO ANO DE 2020, RECEBEMOS EM NOSSA TURMA ESSE ALUNO QUE
VIERA DE OUTRA ESCOLA. UMA CRIANÇA ALEGRE, INTERESSADA E QUE
DEMONSTRAVA ENTUSIASMO EM ESTAR ALI. PORÉM INFELIZMENTE VEIO A
PANDEMIA DA COVID-19, QUE NOS AFASTOU FISICAMENTE.

PERMANECEMOS COM AS AULAS VIRTUAIS. E NO DECORRER DESSAS
AULAS FOMOS ESTREITANDO OS LAÇOS, CRIANDO VÍNCULOS.



ALGUMAS VEZES FUI ATÉ À CASA DAS CRIANÇAS, LEVAR ATIVIDADES
E INCENTIVOS, PARA QUE NÃO DESISTISSEM E SENTISSEM O QUANTO SÃO
IMPORTANTES PARA MIM.

FOI ENTÃO QUE DURANTE AS NOSSAS AULAS DA SEMANA DA
CONSCIÊNCIA NEGRA, FOI ENVIADO UM VÍDEO CUJO CONTEÚDO TINHA A
INTENCIONALIDADE DA SENSIBILIZAÇÃO DAS CRIANÇAS NA PERCEPÇÃO
DO QUANTO AS FALAS RACISTAS FEREM A ALMA.

NO DECORRER DESTA AULA, UMA MÃE EMOCIONADA NOS RELATOU O
QUE SEU FILHO HAVIA VIVENCIADO NO ANO ANTERIOR, EM OUTRA
ESCOLA.

E É ESSA A VIVÊNCIA QUE SERÁ NARRADA NESTE CONTO, NA
INTENCIONALIDADE DE UM DESPERTAR DOS PROFISSIONAIS DA
EDUCAÇÃO, DAS CRIANÇAS QUE SOFREM COM ESSE CRIME E DAS FAMÍLIAS
DAS CRIANÇAS, QUE MUITAS VEZES SOFREM COM A IGNORÂNCIA,
INSENSIBILIDADE E INSENSATEZ DE INDIVÍDUOS QUE NÃO COMPARTILHAM
DOS VALORES DO RESPEITO, DA SOLIDARIEDADE E DA FRATERNIDADE.

A AUTORA



DIFERENTEMENTE DOS OUTROS CONTOS QUE ABORDAM O RACISMO E
A QUESTÃO AFRO-BRASILEIRA, A HISTÓRIA DO MENINO PRETO QUE QUERIA
DESCOLORIR-SE, DEMONSTRA DE FORMA SUCINTA E DIDÁTICA, UMA
SITUAÇÃO QUE OCORRE, NÃO SÓ DE FORMA ISOLADA E MOMENTÂNEA,
MAS QUE FAZ-SE PRESENTE NOS ALICERCES QUE ESTRUTURAM NOSSA
SOCIEDADE.

O RACISMO SE FAZ PRESENTE E COTIDIANO EM NOSSO DIA A DIA, E O
PRECONCEITO E A DISCRIMINAÇÃO, TORNAM A EDIFICAR BARREIRAS NA
CONSTRUÇÃO DE UMA SOCIEDADE LIVRE, JUSTA E SOLIDÁRIA.

AO TECER AS PÁGINAS DESTE CONTO, BUSCAMOS CONVIDAR O
LEITOR, PARA QUE AO MESMO TEMPO QUE NAVEGUE NA ESFERA
LITERÁRIA, FAÇA A SI MESMO UMA AUTOCRÍTICA, A FIM DE REFLETIR OS
SEUS ASPECTOS ENQUANTO SER HUMANO E SOCIAL.

BUSCANDO CORRIGIR-SE E MANTER-SE EM CONSTANTE
APERFEIÇOAMENTO. BEM COMO DIFUNDA OS VALORES ÉTICOS E
FRATERNOS, PARA UM MEIO QUE SE MOSTRA TÃO POLARIZADO E
ENFERMO.

A EQUIPE

















































































































































A Mãe de

Aldo (Silvia

Natalino) –

Ao centro.

E Aldo

(Aurélio

Natalino) –

No colo de

sua Avó, à

esquerda.





(MÃE DE ALDO)

Silvia Natalino, faz um relato das cenas
de RACISMO, vivenciadas ao longo de sua
vida e relata também o ocorrido da história
presente nesse conto, seu relato é
surpreendente e inspirador para as pessoas
que já passaram e/ou passam pelo mesmo
episódio.

Ou clique no logo do

YouTube (Livro na versão

Digital)

https://www.youtube.com/watch?v=t3KxGzX62v4&list=PLlA5dHJtaNhYTRnT0RlTEQgd7GH6eUuOY&index=1


A professora Aldimária, faz um
complemento importante nessa obra, ao
relatar a sua infância, seus enfrentamentos e
seu posicionamento sobre o RACISMO.

Ou clique no logo do

YouTube (Livro na versão

Digital)

https://www.youtube.com/watch?v=3udHK1BbPNQ&list=PLlA5dHJtaNhYTRnT0RlTEQgd7GH6eUuOY&index=2










Sequência

didática - "A

História do

Menino Preto

que Queria

Descolorir-se"

– Educação

Básica

(Infantil e

Fundamental)



1. Eduque as crianças para o respeito à diferença. Ela está
nos tipos de brinquedos, nas línguas faladas, nos vários
costumes entre os amigos e pessoas de diferentes culturas,
raças e etnias. As diferenças enriquecem nosso
conhecimento.

2. Textos, histórias, olhares, piadas e expressões podem ser
estigmatizantes com outras crianças, culturas e tradições.
Indigne-se e esteja alerta se isso acontecer – contextualize
e sensibilize!

3. Não classifique o outro pela cor da pele; o essencial você
ainda não viu. Lembre-se: racismo é crime.

4. Se seu filho ou filha foi discriminado, abrace-o, apoie-o.
Mostre-lhe que a diferença entre as pessoas é legal e que
cada um pode usufruir de seus direitos igualmente. Toda
criança tem o direito de crescer sem ser discriminada.



5. Denuncie! Em todos os casos de discriminação, busque
defesa no conselho tutelar, nas ouvidorias dos serviços
públicos, na OAB e nas delegacias de proteção à infância e
adolescência. A discriminação é uma violação de direitos.

6. Proporcione e estimule a convivência de crianças de
diferentes raças e etnias nas brincadeiras, nas salas de
aula, em casa ou em qualquer outro lugar.

7. Valorize e incentive o comportamento respeitoso e sem
preconceito em relação à diversidade étnica e racial.

8. Muitas empresas estão revendo sua política de seleção e
pessoal com base na multiculturalidade e na igualdade
racial. Procure saber se o local onde trabalha participa
também dessa agenda. Se não, fale disso com seus
colegas e supervisores.



9. Órgãos públicos de saúde e de assistência social estão
trabalhando com rotinas de atendimento sem
discriminação para famílias indígenas e negras. Você pode
cobrar essa postura dos serviços de saúde e sociais da sua
cidade. Valorize as iniciativas nesse sentido.

10. As escolas são grandes espaços de aprendizagem. Em
muitas, as crianças e os adolescentes estão aprendendo
sobre a história e a cultura dos povos indígenas e da
população negra; e como enfrentar o racismo. Ajude a
escola de seus filhos a também adotar essa postura.

Como falar sobre

racismo com as

crianças: 5

atitudes que os

pais devem adotar






